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«Amália, estranha forma de vida» no Museu de Angra do Heroísmo 

 

Amanhã, dia 5 de Junho, pelas 18h00, é 
inaugurada, no Museu de Angra do Heroísmo, 
a exposição «Amália, estranha forma de vida». 
A mostra, patente na Sala de Capítulo até 14 
de Junho, integra objectos pessoais da artista 
que documentam o seu percurso ímpar, 
enquanto voz e rosto singular do fatalismo 
nacional. 

O rascunho de uma carta a Nemésio, trajes de 
palco, sapatos, jóias, uma guitarra, um busto em 
bronze, fotografias e ainda alguns dos prémios 
que recebeu ao longo da sua carreira são alguns 
dos objectos que permitem revisitar a memória de 
Amália, cujo falecimento há dez anos esta 
exposição, realizada no âmbito da temporada 
MusicAtlântico – da iniciativa da Direcção 
Regional da Cultura – pretende assinalar. 
Após a inauguração, terá lugar a conferência 
«Percursos do Fado» proferida pelo musicólogo 
Rui Vieira Nery. Às 21h30, a fadista Joana 
Amendoeira, Prémio Revelação 2009, apre-
sentará o seu novo disco «À Flor da Pele», 
dirigido musicalmente por Custódio Castelo, num 
concerto na igreja de Nossa Senhora da Guia. 
 
Na semana em que terá lugar a exposição, o 
Serviço Educativo do Museu de Angra do 
Heroísmo tem já agendadas várias visitas guiadas 
à mesma, após as quais se seguirá a frequência 
do ateliê «Filigrana», em que as crianças das 
escolas visitantes terão oportunidade de elaborar 
pequenos objectos de adorno pessoal inspirados 
nas jóias expostas. 
 

 


